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Freitas faz críticas a credor 
SÃO PAULO — O economista Carlos 

Eduardo de Freitas, 44 anos, 25 dos quais 
como funcionário do Banco Central, tem 
opinião definitiva sobre a pretensão dos 
credores originais do Brasil em participar do 
processo de conversão da dívida sem se 
submeter ao deságio. "Não tem que ceder, 
não", inflama-se. "Isso é renegociação sobe-
rana, o resto é blablablá." 

Para Freitas, que em três anos assistiu à 
queda de quatro presidentes do BC na posi-
ção de diretor da Área Externa da institui-
ção, exigir o deságio dos credores originais é 
uma medida mínima de gestão financeira 
sensata. Ele lembra que em 20 de julho de 
1987, notando que os pedidos de conversão 
chegavam em avalanches, abrigados sob a 
Resolução 1125 que não previa o deságio dos 
títulos, o Banco Central tomou a decisão de 
cancelar esta resolução. 

"Deixamos 1,7 bilhão de doláres na 
chuva, sem conseguir a conversão, e sofre-
mos uma pressão danada", relembra. "Não  

faz sentido voltar atrás agora". Freitas recor-
da que o país está empenhado em reescalo-
nar por 20 anos sua dívida externa justamen-
te porque não tem como pagá-la de imedia-
to. "Os bancos querem receber, agora, sem 
desconto, o que receberiam normalmente 
dentro de 20 anos", diz ele. 

Diante do argumento de que, pela con-
versão, a dívida po-
de ser paga em cru-
zados, Freitas res-
ponde com uma tese 
original. "Não te-
mos falta de dólares, 
mas sim de poupan-
ça interna, em cru-
zados", argumenta-
."Não adianta can-
celar dívida externa 
e emitir cruzados, 
porque isso arreben-
ta as finanças públi-
cas e alimenta a in-
flação". 


